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RESUMO 

A Agenda 2030 da ONU estabelece o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 6 (ODS 6) como pilar para a 
universalização do acesso à água e saneamento e higiene (WASH), essencial ao desenvolvimento socioeconômico. 
Contudo, observa-se na literatura uma lacuna de estudos comparativos sobre sua implementação e sobre 
mecanismos de monitoramento eficazes. Este estudo aborda essa lacuna por meio de uma revisão sistemática da 
literatura, com base no método PRISMA. Foram analisados 66 artigos das bases Scopus e Web of Science (2019-2023). 
Os resultados evidenciam que o alcance das metas depende de investimentos em infraestrutura, políticas inclusivas 
e gestão sustentável dos recursos hídricos. Persistem, no entanto, desafios críticos em comunidades vulneráveis, 
como os indígenas Shawi na Amazônia, em regiões africanas com limitações financeiras, em áreas rurais e em 
países com urbanização acelerada, como Bangladesh. A pesquisa conclui destacando a urgência de estudos 
interdisciplinares para subsidiar políticas públicas mais eficazes e inclusivas. 
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GLOBAL CHALLENGES AND ADVANCES OF SDG 6 IN WATER, SANITATION 
AND HYGIENE: A SYSTEMATIC REVIEW (2019–2023) 

 
 
ABSTRACT 

The UN 2030 Agenda establishes Sustainable Development Goal 6 (SDG 6) as fundamental for universal access 
to water, sanitation, and hygiene (WASH), essential for socioeconomic development. Despite its importance, the 
literature reveals a gap in comparative implementation studies and analyses of effective monitoring mechanisms. 
This study addresses this gap through a systematic review (PRISMA method), analyzing 66 articles from Scopus 
and Web of Science (2019–2023). Results indicate that target achievement hinges on investments in infrastructure, 
inclusive policies, and sustainable water resources management. However, critical challenges persist for vulnerable 
groups, including the Shawi indigenous people in the Amazon, financially constrained African regions, rural areas, 
and countries with accelerated urbanization like Bangladesh. The research concludes by highlighting the urgent 
need for interdisciplinary studies to inform more effective and inclusive public policies. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são uma agenda global estabelecida pelas 

Nações Unidas (Germann et al., 2023). Esses objetivos visam enfrentar desafios interligados que o mundo 

enfrenta, incluindo pobreza, desigualdade, mudanças climáticas, degradação ambiental, paz e justiça 

(Torres-Slimming et al., 2019).  

Cada um dos 17 ODS possui metas específicas para orientar os esforços globais em direção a um 

futuro mais sustentável e inclusivo. Dentre os 17 ODS, o ODS 6 se destaca por abordar a universalização 

do acesso à água potável e ao saneamento básico e equitativo para todos (Cetrulo et al., 2020; Pedro et al., 

2023). Este objetivo sustentável reconhece a importância crítica da água para a saúde humana, a segurança 

alimentar, a produção de energia, a sustentabilidade ambiental e o desenvolvimento econômico (Anthonj, 

2023). Além disso, o ODS 6 também trata da gestão sustentável dos recursos hídricos, visando garantir 

o acesso equitativo e seguro à água e ao saneamento para todos até 2030 (Nhamo, Nhemachena e Nhamo, 

2019; Lebel et al., 2022). 

No entanto, apesar dos esforços globais para alcançar as metas do ODS 6, ainda existem lacunas 

significativas. Aproximadamente 2,3 milhões de pessoas não têm acesso a infraestrutura básica para lavar 

as mãos. Na Amazônia, cerca de 4 milhões de pessoas não possuem serviços adequados de saneamento 

básico, e muitos praticam a defecação a céu aberto (Pedro et al., 2023). Aproximadamente 2 milhões de 

pessoas no mundo usam água contaminada com fezes, resultando na morte diária de 800 crianças com 

menos de 5 anos. Globalmente, as crianças são as mais afetadas devido ao acesso limitado de água potável 

(Chumo et al., 2022; Pras e Mamane, 2023; Merid et al., 2023; Amorocho-Daza, Van der Zaag e Sušnik, 

2023). Em muitas partes do mundo, milhões de pessoas ainda não têm acesso a fontes seguras de água 

potável e saneamento adequado, afetando particularmente as meninas, que frequentemente faltam à 

escola durante o período menstrual (Cetrulo et al., 2020; Demuyakor et al., 2023). 

Na África subsaariana, aproximadamente 22,9% das pessoas defecam a céu aberto; na Índia, este 

problema também é significativo (Nhamo, Nhemachena e Nhamo, 2019; Roy et al., 2023). No Sudão, há 

disparidade de acesso à água dentro do mesmo distrito (Cha et al., 2021). Durante a pandemia de COVID-

19, as famílias mais pobres do Mekong enfrentaram dificuldades no acesso à água, apesar de uma redução 

média de 10% na taxa de abastecimento (Lebel et al., 2022). As mudanças climáticas têm afetado 

principalmente crianças, mulheres e pessoas doentes (Anthonj, 2023); na Etiópia, os pastores enfrentam 

desafios crescentes com a diminuição das pastagens e fontes de água mais distantes (Färber, Nagabhatla 

e Ruyssen, 2022). A má gestão dos resíduos sanitários tem causado eutrofização dos corpos de água 
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(Nicholas et al., 2022); as principais economias mundiais, incluindo Índia, China, França, Canadá, EUA, 

Brasil, Japão e Itália, estão atrasadas no tratamento das águas residuais de origem antrópica (Mattos et al., 

2021; Singh e Jayaram, 2022). 

Dada a relevância do tema, este estudo busca entender os desafios e iniciativas necessários para 

alcançar as metas do ODS 6. Para isso, realizou-se uma revisão bibliométrica e sistemática da literatura, 

abrangendo artigos em inglês publicados entre 2019 e 2023. O estudo identificou lacunas e tendências de 

pesquisa, mostrando os autores mais influentes na área e as principais palavras-chave usadas. 

Requejo-Castro, Giné-Garriga e Pérez-Foguet (2020), Anthonj (2021) e Santos, Nogueira e 

Freitas (2023) alertam para uma crise hídrica global iminente. Este trabalho utiliza o software Vosviewer 

para uma análise detalhada das inter-relações acadêmicas, gerando rankings de citações e mapas de redes 

de coocorrência de palavras-chave. Esse procedimento identifica tendências emergentes, principais 

pesquisadores e colaborações mais influentes na área de sistemas de água, saneamento e higiene. Além 

disso, facilita a compreensão das lacunas existentes na pesquisa e das áreas que necessitam de maior foco, 

contribuindo significativamente para o avanço do conhecimento científico relacionado ao ODS. 

 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

 

O estudo possui uma abordagem mista, desenvolvida a partir das etapas e da sistematização 

propostas no trabalho de (Aguiar et al., 2023; Aragão, 2024). Portanto o estudo foi desenvolvido em 

quatro etapas representadas no Quadro 1. Essas são as etapas: (1) levantamento da base de dados, (2) 

meta-análise, (3) Análise bibliométrica e (4) análise sistemática. 

 

2.1. PESQUISA NO BANCO DE DADOS 

 

A busca foi realizada nas bases de dados das plataformas Scopus e web of Science a partir do portal 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). A seleção dos artigos 

relevantes para a pesquisa foi realizada seguindo o método de filtragem dos artigos na base de dados foi 

a (PRISMA) - Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-Análises. Todo processo foi 

realizado conforme preconiza Moher et al. (2010) que estabelece a necessidade de identificação do tema; 

após isso deve ser realizado a seleção dos trabalhos; depois fazer o processo de elegibilidade e, finalmente, 

incluí-los na revisão em si. 
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Na etapa de identificação utilizou-se a string de busca: (TITLE-ABS-KEY (SDG 6), e os resultados 

refinados com as palavras Sanitation and WASH, os artigos que entraram na pesquisa foram publicados 

entre os anos de 2019 e 2023. Nesta etapa, foram obtidos 743 documentos. Quando foram retirados da 

amostra artigos de revisão, artigos de congresso, livros e capítulos de livros por critério de exclusão o 

quantitativo caiu para 734. 

A etapa de elegibilidade consistiu na leitura dos títulos e resumos dos trabalhos que foram 

filtrados na etapa de seleção, resultando na eliminação de 668 artigos, porque seus conteúdos não se 

enquadravam no objetivo da pesquisa. 

Dos 66 artigos selecionados, foram lidos na íntegra 49 documentos disponíveis nas plataformas 

de bases em open access. Já 17 artigos não foram lidos devido a necessidade de pagar para ter acesso ao 

documento, contudo foram utilizados na análise bibliométrica. Logo em seguida foram exportados 66 

artigos no formato (.csv) para realização de um estudo bibliométrico com o auxílio do software 

VOSviewer. A ferramenta PRISMA possibilita que aja uma mitigação de obliquidades na revisão 

sistemática de literatura, tornando o processo de análise mais eficiente como mostra o Quadro 1. 

 

2.2. META-ANÁLISE 

 

O material exportado foi categorizado em dois grupos para as diferentes etapas da análise. O 

primeiro reuniu as informações bibliométricas — como ano de publicação, periódico, instituição, país e 

palavras-chave — para a análise quantitativa. Já o segundo grupo foi focado no conteúdo dos artigos, 

selecionando para a análise sistemática aqueles cujos objetivos abordavam diretamente o ODS 6 e os 

serviços de água, saneamento e higiene. 

 

2.3. ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA 

 

O estudo sobre dados bibliométricos apresenta um panorama abrangente da literatura, 

detalhando a evolução e progressão dos temas abordados. A análise bibliométrica foi estruturada com 

base em índices quantitativos e qualitativos. Os dados foram inicialmente processados de acordo como 

(Aguiar et al., 2023; Aragão, 2024).  

Foram utilizadas planilhas do EXCEL 2016 da Microsoft Office, seguido da criação de elementos 

gráficos que descrevem as informações extraídas com auxílio de métodos estatísticos. Para a análise 

qualitativa, foi utilizado o software VOSviewer para a construção de redes bibliométricas. 
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No software VOSviewer, as cores diferenciam os grupos formados (clusters); os círculos representam 

os elementos de análise e seus impactos na área de estudo, indicados pelo seu diâmetro; e as linhas que 

conectam os círculos, com variações na espessura, representam as ligações entre os elementos e a força 

dessas conexões. 

Assim, foram criadas redes de coautoria, que expõem as relações entre autores, organizações e 

países, permitindo uma compreensão da estrutura social do campo de pesquisa. Redes de citação foram 

geradas para identificar os artigos, autores e organizações mais citados, visando entender o impacto e a 

influência desses trabalhos na área de estudo. Redes de coocorrência foram construídas para analisar as 

palavras presentes nos títulos, resumos e palavras-chave dos artigos, bem como a coocorrência dessas 

palavras nos textos, identificando as mais recorrentes. 

 

Quadro 1 – Fluxograma PRISMA do levantamento bibliográfico sobre ODS-6 Água, Saneamento e Higiene  

Estágios 
Nome da 

Etapa 
Descrição das Atividades 

Estágio 1 
Pesquisando na 

Base de Dados 

Utiliza o método PRISMA para buscar, filtrar e 

selecionar artigos nas bases de dados Scopus e Web of Science. A 

pesquisa foca em "SDG 6" com palavras-chave "Sanitation" e 

"WASH". 

Estágio 2 Meta-Análise 

Categoriza os dados dos artigos selecionados em 

duas áreas: dados bibliométricos (ano, autores, instituição, 

país, etc.) e dados específicos das publicações (objetivo, 

método, conclusões, etc.). 

Estágio 3 
Análise 

Bibliométrica 

Processa os dados de forma quantitativa e qualitativa. 

Na parte quantitativa, usa Excel para criar tabelas e gráficos. 

Na parte qualitativa, utiliza softwares para criar redes de 

autores, coautoria e palavras-chave. 

Estágio 4 
Análise 

Sistemática 

Foca no problema inicial de identificar as aplicações 

do ODS-6 (água potável, saneamento e higiene – WASH). O 

objetivo é sintetizar as informações obtidas nas etapas 

anteriores para extrair tendências e conclusões. 

Fonte: Autores (2024). 

 

A parte quantitativa da amostra foi analisada por meio da planilha da Microsoft Excel 2016 e a partir 

dela foram gerados gráficos e toda a estatística. 
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Já para parte qualitativa utilizou-se o software Vosviewer nas construções das redes bibliométricas. 

A configuração desta ferramenta apresenta clusters; círculos que de acordo com seu tamanho e linhas de 

conexões podem revelar maiores ou menores relevâncias na análise. Desta maneira, foram realizadas as 

redes de análises de coautoria que mostra as relações entre autores, instituições de pesquisa e países que 

produziram pesquisas dentro do recorte; de citação, cuja ideia principal é mostrar de forma clara como 

os autores, artigos impactam dentro do recorte da área de estudo e finalmente, mas não menos importante 

a análise de concorrência cuja a ideia é mostrar as palavras que surgem com maior frequência na área de 

estudo amostral. 

 

2.3. ANÁLISE SISTEMÁTICA 

 

Para a análise sistemática, foram elaborados gráficos e tabelas com o objetivo de sintetizar as 

informações referentes ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 6 (ODS 6), com foco específico em 

suas metas 6.1 e 6.2. Estes recursos visam ilustrar as tendências, os desafios e os caminhos necessários 

para universalizar o acesso seguro à água, ao saneamento e à higiene, em conformidade com as metas 

estabelecidas pela Agenda 2030 da ONU. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

3.1. INDICADORES DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

 

A Figura 1 mostra a evolução das publicações na área amostral desde o ano de 2019 até o ano de 

2023. Mostra que o tema ODS 6 tem ganhado relevância mundial nos últimos anos. 
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Figura 1 – Evolução do número de publicações sobre ODS 6 – Serviços de Saneamento 

 

Fonte: Autores (2024). 

 

Os primeiros trabalhos datam do no de 2019, os números de artigos aumentaram, mostrando que 

esta é uma área estudo que tem crescido o interesse. Os documentos amostrais estão entre os anos de 

2019 e 2023. Houve um crescimento de 250% entre o ano de 2019 onde se produziu apenas produziu 6 

artigos e o ano de 2023 onde foi produzido 21 artigos. 

A Figura 2 apresenta os países que possuem o maior número de publicações relacionado ao 

recorte desse trabalho. O reino Unido detinha 13% do total de artigos, seguido por Estados Unidos, 

Canadá e Índia com 12%, 11% e 8% respectivamente.  

Reino unido, Estados unidos e Canadá fomentam muitos estudos através de suas universidades 

ao redor do globo; foi constatado em um estudo que analisou o acesso a água potável na índia em 2018 

que verificou avanços deste país em direção a melhoria da cobertura de saneamento e o acesso à água 

potável, o que acelerou muito o progresso da Índia para alcançar o Objetivo de Desenvolvimento 

Sustentável 6 (Biswas et al., 2022). 
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Figura 2 – Países que mais produzem sobre o tema ODS6 – Serviços de Saneamento 

 

Fonte: Autores (2024). 

 

Segundo Donthu et al. (2021) a análise de coautoria investiga as interações entre acadêmicos 

dentro de um determinado campo de pesquisa. Dado que a coautoria representa um jeito formal de 

colaboração intelectual entre acadêmicos, compreender como ocorrem essas interações é crucial.  

Isso inclui considerar atributos dos autores envolvidos, como suas afiliações institucionais e 

países. Com a crescente complexidade metodológica e teórica na pesquisa, as colaborações entre 

acadêmicos se tornaram cada vez mais comuns.  

De fato, essas colaborações têm o potencial de aprimorar a investigação, uma vez que as 

contribuições de diferentes acadêmicos podem resultar em uma análise mais clara e insights mais 

profundos. 

O software VOSviewer, utilizado na análise de coautorias entre os países das instituições de 

pesquisas as quais os pesquisadores pertencem, permitiu compreender as relações entre os autores.  

Na configuração do programa cada círculo representa um país e seu respectivo tamanho mostra 

o número de artigos publicados, já a linha que os conecta representa a cooperação entre os dois países e, 

sua espessura, a intensidade da cooperação. Desta maneira, foram realizados os mapeamentos principais 
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da rede de coautoria e apenas os países com no mínimo um documento foram considerados na análise. 

Sabendo-se de tudo isso, o software gerou uma rede com 43 círculos (países, divididos em 16 clusters de 

colaborações na pesquisa (Figura 3). 

A falta de vinculações entre os círculos mostra a baixa interação entre as instituições de pesquisa 

de diferentes países na área de estudo (Figura 3). Os países: índia, África do Sul, Israel, Singapura, Brasil, 

Malaui, Áustria, Camboja e Colômbia produziram trabalhos documentos sem interações com outros 

países. 

 

Figura 3 – Rede de Colaboração Científica entre Países  

 

Fonte: Autores (2024). 
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Os 66 artigos tiveram 589 citações, e os artigos mais citados foram os que se seguem: Jiménez et 

al. (2020); Wolf et al. (2022); Nhamo, Nhemachena e Nhamo (2019); Requejo-Castro, Giné-Garriga e 

Pérez-Foguet (2020); Cetrulo et al. (2020); Ezbakhe, Giné-Garriga e Pérez-Foguet (2019), McDonald, 

Marois e Spronk (2021); Fleming et al. (2019), Anthonj et al. (2020); Setty et al. (2019), Howard (2021), 

Torres-Slimming et al. (2019); Sarkar e Bharat (2021); Mattos et al. (2021); Dietler et al (2021). Todos estes 

autores foram citados mais de dez vezes em trabalhos. 

Para entender melhor as relações de citação entre os 66 documentos selecionados, foi criada uma 

rede de citações utilizando o software VOSviewer.  

A Figura 4 mostra a rede de citações, onde o tamanho do círculo representa o número total de 

citações do artigo e as linhas entre os círculos representa as citações entre artigos. 

 

Figura 4 – Rede de citações dos artigos no período do recorte 

 

Fonte: Autores (2024). 
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A rede de citações dos artigos é composta por 48 círculos que representam os documentos da 

pesquisa, configurado em 39 clusters com no mínimo 1 artigo cada. No cluster Cinza Jiménez et al (2020) é 

o mais citado entre os trabalhos, apesar disso não foi criado uma rede de citações, ou seja, ele não citou 

ninguém que o citou, não gerando, desta maneira, nenhuma rede. Entretanto, há uma rede criada 

composta por 13 círculos alocados em 5 clusters capitaneados pelos trabalhos de Nhamo, Nhemachena e 

Nhamo (2019) cluster vermelho, Fleming et al. (2019) cluster roxo, Cetrulo et al. (2020) e Ezbakhe, Giné-

Garriga e Pérez-Foguet (2019) cluster azul e Wolf et al. (2022) cluster verde, estes têm a maiores médias de 

citações por ano. 

Todos esses trabalhos utilizaram a ODS 6, água, saneamento como temas de seus estudos. O 

artigo de Singh e Jayaram (2022) do cluster 1, vermelho, citou os trabalhos de Nhamo, Nhemachena e 

Nhamo (2019); Bouabid e Louis (2021); no cluster 2, verde, Wolf et al. (2022) e Nasim et al. (2023) citaram 

o trabalho de Fleming et al. (2019); no cluster 3, de cor azul, os trabalhos de Cetrulo et al. (2020) e Germann 

e Langergrabe (2022) citam o trabalho de Ezbakhe, Giné-Garriga e Pérez-Foguet (2019); já no cluster 4, 

de cor amarela, tem Lebel et al. (2022) citando o trabalho de Howard (2021); já no cluster 5, de cor roxa, 

Anthonj (2021) cita o trabalho de Fleming et al. (2019) (Figura 5). 

 

Figura 5 – Cluster Principal da Rede de Citação 

 

Fonte: Autores (2024). 
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A análise de coocorrência mostrada na Figura 6, foi construída a partir das palavras chave 

determinadas pelos autores dos artigos. Com o intuito de melhorar a visualização, foram atribuídas à 

pesquisa critérios como a utilização de tesauro (repertório alfabético de termos utilizados na indexação e 

na classificação de documentos) e restrição do número mínimo de ocorrências (Seis). Das 766 palavras 

encontradas anteriormente, após a aplicação dos critérios citados acima, restaram 26, estruturadas em 2 

clusters. 

O cluster 1, vermelho, contém 16 palavras, verifica-se que ele representa as palavras de mais 

trivialidade do recorte amostral da pesquisa. A palavra mais com mais frequência de uso nesta 

configuração foi sanitation com 45 ocorrências, representando (12,7%). O cluster 2, verde, possui 10 itens, 

representa as palavras interessantes à amostra (Guimarães; Moreira; Bezerra, 2021). 

 

Figura 6 – Estrutura Temática da Pesquisa sobre ODS 6: Análise de Coocorrência de Palavras-chave 

 

Fonte: Autores (2024). 

 

A porcentagem das dez palavras mais citadas (Figura 7) englobam a estrutura do objetivo de 

desenvolvimento sustentável e suas duas primeiras metas 6.1 e 6.2 que tratam respectivamente das 
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questões que visam garantir a todas as pessoas, independentemente de sua localização geográfica ou 

condição socioeconômica, tenham acesso a água potável. Isso não apenas envolve a disponibilidade física 

de água, mas também sua qualidade, para garantir que seja segura para consumo humano. Além disso, 

busca-se garantir que esse acesso seja equitativo, ou seja, que grupos marginalizados ou em situação de 

vulnerabilidade não sejam deixados para trás; já a meta 2 está centrada em garantir condições sanitárias 

adequadas para todos, o que inclui acesso a instalações sanitárias seguras e higiênicas, bem como a 

promoção de práticas de higiene adequadas. Além disso, destaca a importância de eliminar a prática de 

defecação a céu aberto, que é prejudicial à saúde pública e muitas vezes afeta desproporcionalmente 

mulheres e meninas, além de grupos vulneráveis. As palavras são: sanitation, sustainable development gol, water 

supply, sustainable development, article, drink water, SDG 6, human, hygiene e water.  

Ambas as metas são essenciais para promover a saúde e o bem-estar das populações em todo o 

mundo, bem como para impulsionar o desenvolvimento sustentável. Elas reconhecem a água e o 

saneamento como direitos humanos fundamentais e buscam garantir que esses direitos sejam realizados 

para todos, contribuindo assim para a construção de sociedades mais justas e saudáveis (Nhamo, 

Nhemachena; Nhamo, 2019). 
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Figura 7 – Frequência Relativa (%) das Principais Palavras-chave 

 

Fonte: Autores (2024). 

 

3.2. DESCRIÇÃO DOS ESTUDOS SELECIONADOS 

 

A análise sistemática dos 49 artigos selecionados revelou uma clara divisão temática da literatura 

sobre o ODS 6, que se organiza em torno de duas vertentes principais: iniciativas para o avanço das metas 

e desafios que impedem seu progresso. 

O primeiro grupo, composto por 21 documentos, aborda soluções e avanços, incluindo a 

melhoria no acesso e na qualidade da água, o desenvolvimento de tratamentos eficientes e o 

fortalecimento da governança. O segundo grupo, com 28 documentos, concentra-se em obstáculos 

críticos, como a prática da defecação a céu aberto, os impactos das mudanças climáticas, as desigualdades 

socioeconômicas e de gênero no acesso, e as barreiras financeiras institucionais. 

Para sistematizar e apresentar de forma clara este panorama, os principais achados de cada estudo 

foram consolidados em tabelas-síntese. O Quadro 2 detalha as iniciativas, enquanto o Quadro 3 se 

aprofunda nos desafios, permitindo uma análise comparativa das tendências, dos avanços promissores e 

das lacunas críticas que ainda precisam ser endereçadas para que as metas da Agenda 2030 sejam atingidas. 
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3.2.1. Quadro-Síntese dos Artigos Analisados (2019-2023) 

 

O Quadro 2 agrupa os estudos que analisam, propõem ou avaliam soluções, progressos, novas 

tecnologias e metodologias eficazes para avançar nas metas de água e saneamento. 

 

Quadro 2 - Iniciativas para o Alcance do ODS 6 

Autor Principais Achados dos Artigos 

Chumo et al. (2022) Em favelas do Quênia, mecanismos sociais informais (normas e valores) são 
cruciais para garantir o acesso a WASH em creches. 

Germann et al. (2023) Foram propostas 11 opções e 85 medidas para a Áustria avançar no ODS 6, 
focando em saneamento orientado a recursos e gestão eficiente. 

Fäber, Ngabhatla e Ruyssen 
(2022) 

A Educação Básica Alternativa (ABE) do UNICEF tem sido eficaz em 
garantir acesso à educação para crianças pastoris na Etiópia. 

Nicholas et al. (2022) Biocarvão derivado de lodo fecal na Índia possui alta alcalinidade e teor de 
cinzas, com estrutura porosa. 

Pras e Mamane (2023) Uma rede neural (MLP-ANN) detectou coliformes fecais em água potável 
com mais de 92% de precisão. 

Requejo-Castro, Giné-
Garriga & Pérez-foguet 

(2020) 

Uma análise de rede bayesiana revelou novas e importantes interligações entre 
o ODS 6 e os demais ODS da Agenda 2030. 

Schmoll et al. (2020) Montenegro está reduzindo as desigualdades no acesso a WASH, 
especialmente em escolas e unidades de saúde. 

Sarkar e Bharat (2021) As políticas da Índia, como a Missão Swachh Bharat, geraram progressos 
notáveis na universalização de banheiros e na higiene. 

Merid et al. (2023) A combinação de melhorias em água e saneamento é mais eficaz, reduzindo a 
diarreia infantil em 24,5% nos países analisados. 

Ezbakhe, Giné-Garriga & 
Pérez-Foguet (2019) 

Uma ferramenta aprimorada (Score-card) revelou que, mesmo na Espanha, os 
mais pobres têm menor acesso a serviços de WASH. 

Amorocho-Daza, Van der 
Zaag e Sušnik (2023) 

Melhorar o acesso à água e as condições hidroclimatológicas impacta 
positivamente o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). 

Fernandez-Vargas (2020) A integração entre os setores de água potável e gestão de recursos hídricos na 
América Latina é crucial para cumprir o ODS 6. 

Bouabid e Louis (2021) Um sistema de apoio à decisão (DSS) se mostrou eficaz para selecionar 
tecnologias de água e saneamento adequadas à capacidade comunitária. 

Jiménez et al. (2020) Apresenta um novo framework de "governança da água" com 8 funções e 10 
atributos para orientar a gestão e alcançar melhores resultados. 

Godfrey et al. (2022b) Uma metodologia de diagnóstico usando AHP (Análise Hierárquica) ajuda a 
identificar e priorizar projetos de saneamento financiáveis na África. 

VanRiper et al. (2022) O Saneamento Baseado em Contêineres (CBS) no Haiti é uma solução eficaz 
que melhora a segurança e as condições de trabalho. 

Biswas et al. (2022) A Índia fez progressos significativos em direção ao ODS 6, com 88,7% das 
famílias com acesso à água potável em 2018. 

Godfrey et al. (2022a) Na África, países com políticas e financiamento adequados (ambientes 
propícios) possuem sistemas de monitoramento de WASH mais robustos. 

Johri et al. (2019) Na Índia, o consumo de água que atende aos padrões de segurança do ODS 6 
foi associado a uma menor probabilidade de crianças estarem abaixo do peso. 

Quispe-Coica e Perez-Foguet 
(2022) 

Uma nova metodologia estatística para o Peru revela grande heterogeneidade 
no acesso a água e saneamento entre áreas urbanas e rurais. 
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Chirgwin et al. (2021) Um grande censo de evidências (mais de 350 estudos) mostra um aumento no 
rigor das avaliações de impacto de intervenções de WASH. 

Fonte: Autores (2024). 

O Quadro 3 reúne os estudos que identificam e analisam as barreiras, lacunas, desigualdades e 

problemas persistentes que dificultam a universalização do acesso à água e ao saneamento. 

 

Quadro 3 - Desafios para o Alcance do ODS 6 

Autor Principais Achados dos Artigos 

Torres-Slimming et al. 
(2019) 

Comunidades indígenas Shawi (Peru) têm acesso precário à água e saneamento, 
com defecação a céu aberto e falta de higiene. 

Pedro et al. (2023) Na Amazônia, a adoção de banheiros é motivada mais pelo conforto do que por 
questões de saúde, mostrando a importância da percepção local. 

Nhamo, Nhemachena e 
Nhamo (2019) 

O progresso da África em água e saneamento é desigual e muito lento para atingir 
as metas do ODS 6 até 2030. 

Cetrulo et al. (2020) No Brasil, o crescimento populacional superou a expansão do acesso à água, 
aumentando o número de pessoas sem o serviço. 

Lebel et al. (2022) Na região do Mekong, a pandemia de COVID-19 e fatores sazonais forçaram 
comunidades vulneráveis a usar fontes de água de pior qualidade. 

Abu e Elliott (2020) Políticas de saúde no Quênia mencionam o WASH de forma incompleta e as 
ferramentas de monitoramento são ineficazes. 

Anthonj (2021) A percepção dos riscos de saúde ligados à água varia drasticamente conforme o 
contexto cultural, o que não é bem refletido na literatura. 

Hofmann (2020) Em Dar es Salaam, as práticas de acesso à água variam muito, revelando lacunas 
nas políticas e a necessidade de dados locais. 

Dickin et al. (2022) A responsabilidade mútua em WASH é rara em cinco países analisados; as 
plataformas multissetoriais servem mais para coordenação do que para 

fiscalização. 
Mattos et al. (2021) Mesmo em países de alta renda, comunidades marginalizadas enfrentam 

disparidades no acesso ao WASH por falta de capacidade local e financiamento. 
Setty et al. (2019) O financiamento é o principal desafio para o ODS 6; é preciso focar em áreas 

negligenciadas como o tratamento de águas residuais. 
Demuyakor et al. (2023) Em Bangladesh, adolescentes em escolas rurais têm baixa conscientização sobre 

anemia, com alta prevalência da condição entre as meninas. 
Cha et al. (2021) No Sudão, a desigualdade no acesso ao saneamento é ainda maior que a da água 

potável, exigindo priorização de recursos para áreas carentes. 
Roy et al. (2023) A defecação a céu aberto na Índia está fortemente ligada à pobreza, analfabetismo, 

religião e casta, com focos geográficos claros. 
Howard (2021) Para garantir a saúde pública global, o setor de água e saneamento precisa de maior 

profissionalização, ambição e melhor gestão financeira. 
Anthonj et al. (2020) Nas Ilhas Salomão, há uma grande disparidade no acesso à água entre áreas 

urbanas e rurais, e entre as diferentes províncias. 
Dietler et al. (2021) Projetos de mineração na África Subsaariana melhoraram a infraestrutura de água 

e a saúde infantil localmente, mas beneficiaram mais os ricos. 
Helgegren et al. (2020) A falta de uma visão comum sobre águas residuais dificulta a gestão comunitária 

de sistemas de saneamento na Bolívia. 
Fleming et al. (2019) O saneamento nas Ilhas Salomão é pior nas áreas rurais e altamente vulnerável a 

eventos climáticos extremos, exigindo melhorias de resiliência. 
Gemeda et al. (2021) Na Etiópia, a má qualidade da água (alta contaminação por coliformes) mostra que 

apenas medir o "acesso" não é suficiente para o ODS 6.1. 
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Liera et al. (2023) A pandemia piorou drasticamente o acesso a água e saneamento para pessoas em 
situação de rua na Cidade do México. 

Melaku, Mengistie e 
Addis (2023) 

Escolas em Adis Abeba (Etiópia) têm serviços de WASH insuficientes, com 
proporções inadequadas de instalações por aluno. 

Santos, Nogueira e 
Freitas (2023) 

A gestão da água no Brasil apresenta lacunas na perspectiva de gênero, com baixa 
participação feminina e falhas na execução de políticas. 

Dharod et al. (2021) Em Camarões, a falta de água e saneamento adequados se correlaciona com mais 
diarreia e menor diversidade alimentar em crianças. 

Germann e Langergrabe 
(2022) 

Para uma boa formulação de políticas, a Áustria precisa de indicadores de ODS 6 
complementares aos globais. 

Ferdous et al. (2022) Em Chattogram (Bangladesh), o saneamento é inadequado, especialmente em 
favelas, com banheiros não higiênicos e drenagem insuficiente. 

Rayssam, Rao e Ray 
(2020) 

O monitoramento oficial da qualidade da água na Índia pode ser impreciso devido 
a desafios institucionais e pressão para relatar bons resultados. 

Dorea et al. (2020) Na Coreia do Norte, apenas 60,9% da população tem acesso a água gerenciada 
com segurança, devido à deterioração da qualidade. 

Fonte: Autores (2024). 

 

4. CONCLUSÕES 

 

A importância do acesso à água potável e ao saneamento básico é indiscutível para a saúde e o 

bem-estar humano. Esses serviços são essenciais para prevenir doenças e promover a qualidade de vida, 

enquanto o esgoto tratado protege o meio ambiente e a saúde pública. Sem acesso a água potável e 

saneamento, a população enfrenta doenças transmitidas pela água e o meio ambiente sofre com a 

poluição. 

Nos últimos anos, houve avanços significativos no acesso à água potável e ao saneamento em 

várias regiões. Na Índia, a Pesquisa Nacional por Amostra de 2018 indicou que 88,7% das famílias tinham 

acesso à água potável de fontes principais, com 95,5% utilizando fontes melhoradas. A Áustria, com 

aproximadamente 95% da população conectada a sistemas de esgoto que passam por pelo menos um 

tratamento secundário, também fez grandes avanços. Montenegro estabeleceu um grupo de trabalho 

nacional sob o Protocolo, responsável por definir metas e indicadores, planejar ações e supervisionar o 

progresso. Em algumas nações africanas, como Etiópia, Moçambique, Somália e Tanzânia, houve 

melhorias significativas no acesso ao saneamento básico. 

Apesar desses progressos, muitos desafios persistem. Mesmo países como a Áustria precisam 

reduzir o impacto dos padrões de consumo nos recursos hídricos globais e alinhar suas estratégias de 

adaptação climática e sustentabilidade. Comunidades indígenas na Amazônia, como os Shawi, estão 

atrasadas na conquista dos indicadores do ODS-6. Em várias partes da África, as iniciativas WASH 

falham devido à falta de promotores de saúde comunitários e recursos financeiros limitados. A 
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desigualdade entre áreas rurais e urbanas é marcante, com regiões rurais frequentemente dependendo de 

águas superficiais não tratadas. No Brasil, a composição dos Conselhos Estaduais de Recursos Hídricos 

evidencia a necessidade de maior participação feminina na governança da água, além das disparidades 

regionais nos serviços de saneamento. 

O acesso universal à água e ao saneamento até 2030, especialmente na África, permanece um 

desafio significativo. Países como Bangladesh enfrentam problemas agravados pelo rápido crescimento 

urbano e infraestrutura de saneamento inadequada, resultando em doenças transmitidas pela água. Esses 

desafios demonstram que, apesar dos avanços, ainda há um longo caminho para garantir o acesso 

universal a esses serviços essenciais. 

A pesquisa identificou uma lacuna significativa na qualidade da água e métodos inovadores de 

tratamento, especialmente para poluentes como os Poluentes Orgânicos Persistentes (POPs). Estes são 

substâncias químicas sintéticas caracterizadas por semivolatilidade, persistência, bioacumulação e 

toxicidade, causando impactos ambientais e sociais graves. 

Em conclusão, o progresso global no acesso à água potável e ao saneamento básico é evidente, 

com exemplos de avanços significativos em vários países. No entanto, muitos desafios persistem, 

especialmente em regiões vulneráveis e áreas rurais. Para alcançar as metas globais de acesso universal a 

água e saneamento, é crucial continuar investindo em infraestrutura, promover políticas inclusivas e 

sustentáveis, e assegurar a participação equitativa de todas as comunidades, especialmente as mais 

marginalizadas. Somente através de um esforço global coordenado será possível garantir que todos 

tenham acesso a esses serviços vitais até 2030. 
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